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RESUMO	
Este estudo tem como objetivo investigar a 
importância dos jogos matemáticos no pro-
cesso de ensino e aprendizagem de crianças 
com Deficiência Intelectual, considerando 
sua contribuição tanto para o desenvolvi-
mento cognitivo quanto para a inclusão no 
ambiente escolar. A pesquisa, de natureza 
qualitativa e caráter exploratório, funda-
mentou-se em revisão bibliográfica de au-
tores que discutem a inclusão, a educação 
matemática e o uso de metodologias lúdicas 
no contexto da educação especial. Obser-
vou-se que os jogos, quando utilizados de 
maneira planejada e intencional, favorecem 
a construção de conceitos matemáticos por 
meio de experiências concretas, promoven-
do a participação ativa do aluno. Além disso, 
esses recursos pedagógicos estimulam ha-
bilidades cognitivas como atenção, memó-
ria, percepção e raciocínio lógico, ao mesmo 
tempo em que desenvolvem competências 
socioemocionais, como cooperação, respei-
to às regras e interação com os colegas. Os 
resultados apontam que os jogos matemá-
ticos contribuem significativamente para o 
fortalecimento da autonomia e da autoesti-
ma dos estudantes com Deficiência Intelec-
tual, criando um ambiente de aprendizagem 
mais acessível, motivador e significativo. 
Conclui-se, portanto, que a adoção de jogos 
no ensino da matemática pode ser uma es-
tratégia eficaz e inclusiva, desde que alinha-
da a um planejamento pedagógico sensível 
às necessidades e potencialidades dos alu-
nos. 
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 ABSTRACT
This study aims to investigate the importan-
ce of mathematical games in the teaching 
and learning process of children with Intel-
lectual Disability, considering their contri-
bution to both cognitive development and 
school inclusion. The research, qualitative 
and exploratory in nature, was based on a 

bibliographic review of authors who address 
inclusion, mathematics education, and the 
use of playful methodologies in the context 
of special education. It was observed that 
games, when used in a planned and inten-
tional manner, facilitate the construction of 
mathematical concepts through concrete 
experiences, promoting the active participa-
tion of students. Furthermore, these peda-
gogical resources stimulate cognitive skills 
such as attention, memory, perception, and 
logical reasoning, while also enhancing so-
cio-emotional competencies like coopera-
tion, rule-following, and peer interaction. 
The results indicate that mathematical ga-
mes significantly contribute to the develo-
pment of autonomy and self-esteem in stu-
dents with Intellectual Disability, creating a 
more accessible, engaging, and meaningful 
learning environment. It is concluded that 
the use of games in mathematics education 
can be an effective and inclusive strategy, 
provided it is aligned with pedagogical plan-
ning that is sensitive to the students' needs 
and potential.
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INTRODUÇÃO 
Este estudo tem como objetivo abordar a 
importância dos jogos matemáticos no de-
senvolvimento da criança com Deficiência 
Intelectual, destacando suas contribuições 
no processo de aprendizagem e no desen-
volvimento cognitivo. A matemática, como 
componente fundamental do currículo es-
colar, apresenta desafios específicos para 
crianças com Deficiência Intelectual, tornan-
do-se crucial explorar abordagens que tor-
nem esse ensino mais acessível e significa-
tivo. Nesse contexto, os jogos matemáticos 
surgem como uma ferramenta eficaz para 
estimular o aprendizado de maneira lúdica 
e inclusiva, promovendo a interação, a con-
centração e o desenvolvimento de habilida-
des matemáticas de forma concreta e diver-
tida. 
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A relevância desta pesquisa se justifica pela 
necessidade urgente de estratégias pedagó-
gicas que atendam às necessidades dessas 
crianças, considerando suas dificuldades es-
pecíficas de aprendizagem. O uso de jogos 
matemáticos, além de oferecer uma manei-
ra diferenciada de ensino, contribui para a 
construção do conhecimento de maneira 
significativa, favorecendo não apenas o de-
senvolvimento cognitivo, mas também a so-
cialização e a autoestima dos alunos. Acredi-
ta-se que essa abordagem pode transformar 
a forma como a matemática é ensinada para 
crianças com Deficiência Intelectual, criando 
um ambiente de aprendizado mais inclusi-
vo, motivador e eficaz. 
O problema de pesquisa deste estudo é: De 
que maneira os jogos matemáticos podem 
contribuir para o desenvolvimento cognitivo 
e a aprendizagem da matemática em crian-
ças com Deficiência Intelectual? A hipótese 
levantada é de que os jogos matemáticos 
podem representar uma ferramenta pode-
rosa para o ensino de matemática, tornando 
o aprendizado mais acessível e engajador, 
além de contribuir para o desenvolvimento 
de habilidades cognitivas e sociais dessas 
crianças. 
O objetivo geral desta pesquisa é investi-
gar a influência dos jogos matemáticos no 
processo de ensino-aprendizagem de crian-
ças com Deficiência Intelectual, destacando 
seus benefícios e desafios. De forma mais 
específica, os objetivos desta pesquisa são: 
identificar os principais desafios enfrenta-
dos por crianças com Deficiência Intelectual 
no aprendizado da matemática e como os jo-
gos matemáticos podem auxiliar nesse pro-
cesso; analisar os benefícios do uso de jogos 
matemáticos no desenvolvimento cognitivo, 
social e emocional dessas crianças; e propor 
estratégias pedagógicas baseadas em jogos 
matemáticos que possam ser aplicadas no 
ensino de matemática para promover uma 
aprendizagem mais inclusiva e eficaz. 
A metodologia adotada para este estudo 
será qualitativa, com uma revisão bibliográ-
fica que inclui a análise de artigos acadêmi-
cos, livros e documentos relevantes. A pes-
quisa buscará compreender como os jogos 
matemáticos têm sido utilizados no ensi-
no de crianças com Deficiência Intelectual, 
identificando as principais estratégias, be-

nefícios e desafios dessa prática pedagógica. 
A partir dessa análise, será possível fornecer 
uma visão aprofundada sobre o impacto dos 
jogos matemáticos no desenvolvimento cog-
nitivo e na aprendizagem matemática des-
sas crianças. 
O artigo será estruturado em três capítulos 
principais. O primeiro capítulo abordará os 
desafios enfrentados por crianças com Defi-
ciência Intelectual no aprendizado da mate-
mática e como os jogos matemáticos podem 
ser uma solução eficaz. O segundo capítulo 
discutirá os benefícios desses jogos no de-
senvolvimento cognitivo, social e emocional, 
explorando suas implicações para a inclusão 
escolar. Por fim, o terceiro capítulo apresen-
tará estratégias pedagógicas baseadas em 
jogos matemáticos, oferecendo sugestões 
práticas para os educadores no uso dessa 
abordagem para promover uma aprendiza-
gem mais eficaz e inclusiva. 
 
REFERENCIAL TEÓRICO 
Desafios no Ensino da Matemática para 
Crianças com Deficiência Intelectual 
 
O ensino da matemática para crianças com 
deficiência intelectual apresenta uma série 
de desafios que envolvem barreiras cogniti-
vas, emocionais e pedagógicas. A aprendiza-
gem desses alunos exige adaptações curri-
culares, metodologias diferenciadas e o uso 
de recursos que tornem o ensino mais aces-
sível e significativo. Nesse contexto, a for-
mação docente e a utilização de estratégias 
lúdicas, como jogos matemáticos, emergem 
como aspectos essenciais para o desenvolvi-
mento dessas crianças. 
No que se refere às dificuldades cognitivas, 
estudos indicam que crianças com deficiên-
cia intelectual apresentam limitações em 
habilidades fundamentais para o aprendiza-
do da matemática, como memória, atenção 
e abstração de conceitos (Sousa et al., 2024). 
Essas dificuldades impactam diretamente a 
compreensão de operações básicas e a re-
solução de problemas, tornando essencial a 
aplicação de metodologias que considerem 
as especificidades desses alunos. Além dis-
so, a falta de recursos didáticos adaptados 
e de formação específica para professores 
compromete ainda mais o processo de ensi-
no (Costa, Aniceto & Aguiar, 2018). 
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A inclusão de alunos com deficiência inte-
lectual no ensino regular enfrenta ainda 
desafios pedagógicos. Muitos professores 
relatam dificuldades em adaptar o conteú-
do matemático e aplicar metodologias aces-
síveis devido à ausência de formação ade-
quada na área de educação especial (Costa, 
Aniceto & Aguiar, 2018). A necessidade de di-
vidir conceitos matemáticos em etapas me-
nores e de utilizar materiais concretos são 
estratégias apontadas como eficazes para 
facilitar o aprendizado desses alunos. Dessa 
forma, a personalização do ensino e a con-
textualização do conteúdo podem favorecer 
a retenção do conhecimento e estimular o 
interesse dos estudantes (Tabaka, Borges & 
Estevam, 2020). 
Além das barreiras cognitivas e pedagógicas, 
as dificuldades emocionais também influen-
ciam a aprendizagem matemática. Segundo 
Sani e Rosetti Junior (2013), a criança com 
deficiência intelectual necessita de um am-
biente que ofereça afeto, aprovação e acei-
tação para que seu desenvolvimento seja 
favorecido. O ensino da matemática, nesse 
sentido, deve ser estruturado de maneira a 
promover a autoestima e a confiança do alu-
no, minimizando sentimentos de frustração 
e ansiedade que podem surgir diante de de-
safios matemáticos. 
Diante dessas dificuldades, pesquisas apon-
tam que o uso de jogos matemáticos pode 
ser uma estratégia eficaz para promover o 
engajamento e facilitar o aprendizado. Jo-
gos educativos e materiais manipuláveis 
permitem que os alunos interajam com os 
conceitos matemáticos de forma concreta, 
tornando o ensino mais dinâmico e acessível 
(Sousa et al., 2024). Esses recursos não ape-
nas auxiliam na compreensão dos conteú-
dos, mas também contribuem para o desen-
volvimento da autonomia e da socialização 
dos estudantes (Sani & Rosetti Junior, 2013). 
A utilização de tecnologias assistivas, como 
softwares educativos e calculadoras adapta-
das, também se mostra uma alternativa pro-
missora para a inclusão desses alunos no 
ensino da matemática (Sousa et al., 2024). 
Essas ferramentas possibilitam que os es-
tudantes desenvolvam suas habilidades nu-
méricas em um ambiente mais interativo e 
adequado às suas necessidades individuais. 
Entretanto, para que essas estratégias se-

jam eficazes, é essencial que os professores 
sejam capacitados para utilizá-las de ma-
neira adequada (Tabaka, Borges & Estevam, 
2020). 
Outro fator relevante para a aprendizagem 
matemática é a interdisciplinaridade. Ao in-
tegrar a matemática com outras áreas do 
conhecimento e com situações do cotidiano 
dos alunos, é possível tornar os conteúdos 
mais significativos e favorecer a construção 
do conhecimento de forma mais natural e 
intuitiva (Tabaka, Borges & Estevam, 2020). 
Além disso, a adaptação curricular e a flexi-
bilização do ensino são medidas fundamen-
tais para atender às demandas específicas 
desses alunos, garantindo que o aprendiza-
do ocorra de maneira progressiva e respei-
tando o ritmo individual de cada estudante. 
A capacitação docente é um aspecto central 
na promoção da inclusão e do ensino eficaz 
da matemática para alunos com deficiência 
intelectual. A falta de formação específica 
compromete a aplicação de estratégias pe-
dagógicas adequadas e reforça a necessida-
de de investir na qualificação dos professo-
res para o trabalho com a educação inclusiva 
(Costa, Aniceto & Aguiar, 2018). Programas 
de formação continuada, que abordem me-
todologias inovadoras e recursos adapta-
tivos, são essenciais para que os docentes 
possam atuar de forma mais eficiente e se-
gura na sala de aula. 
Além do investimento na formação docente, 
é fundamental que haja suporte institucio-
nal para a implementação de práticas inclu-
sivas no ensino da matemática. A existência 
de políticas públicas que garantam o acesso 
a materiais adaptados, o atendimento edu-
cacional especializado (AEE) e a formação 
continuada dos professores são determi-
nantes para a construção de uma educação 
matemática mais equitativa e acessível (Ta-
baka, Borges & Estevam, 2020). Dessa for-
ma, a inclusão de crianças com deficiência 
intelectual pode ser efetivada de maneira 
mais abrangente e eficiente. 
A necessidade de repensar o ensino da ma-
temática para crianças com deficiência inte-
lectual passa, portanto, pela adoção de uma 
abordagem multifacetada. A combinação de 
estratégias pedagógicas diferenciadas, uso 
de tecnologias assistivas, jogos matemáti-
cos e um ambiente de aprendizagem aco-
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lhedor são elementos fundamentais para a 
superação das dificuldades enfrentadas por 
esses alunos (Sousa et al., 2024). Nesse sen-
tido, a educação inclusiva não deve ser vista 
apenas como um desafio, mas como uma 
oportunidade de transformar o ensino da 
matemática em um processo mais acessível, 
significativo e motivador para todos. 
A partir dessa perspectiva, é possível con-
cluir que, apesar das barreiras existentes, 
o ensino da matemática para crianças com 
deficiência intelectual pode ser aprimora-
do por meio de adaptações metodológicas, 
investimentos em formação docente e su-
porte institucional. A valorização das poten-
cialidades dos alunos, aliada à aplicação de 
práticas pedagógicas inovadoras, é essencial 
para garantir que a matemática cumpra seu 
papel não apenas como disciplina escolar, 
mas como uma ferramenta para o desenvol-
vimento cognitivo, social e emocional desses 
estudantes. 
 
Os Benefícios dos Jogos Matemáticos no De-
senvolvimento Cognitivo e Social de 
Crianças com Deficiência Intelectual 
O ensino da matemática para crianças com 
deficiência intelectual exige metodologias 
que sejam acessíveis e estimulantes, permi-
tindo que esses alunos desenvolvam suas 
habilidades cognitivas e sociais de maneira 
significativa. Nesse contexto, os jogos mate-
máticos se destacam como uma estratégia 
eficaz, promovendo o aprendizado de forma 
lúdica e interativa. Segundo Barros e Freitas 
(2020), esses jogos favorecem o desenvolvi-
mento do raciocínio lógico e da capacidade 
de abstração, aspectos fundamentais para 
a aprendizagem matemática. No entan-
to, para que essa abordagem seja efetiva, 
é essencial que o ensino lúdico vá além da 
simples brincadeira, garantindo uma inten-
cionalidade pedagógica que torne a mate-
mática mais acessível e significativa. 
Além de contribuírem para o desenvolvimen-
to cognitivo, os jogos matemáticos também 
desempenham um papel essencial no forta-
lecimento das habilidades sociais e emocio-
nais. De acordo com Costa, Raiol e Almeida 
(2019), essas atividades estimulam a intera-
ção entre os alunos, incentivando atitudes 
de cooperação, respeito às regras e trabalho 
em equipe. Essa perspectiva dialoga com os 

achados de Lima, Menezes e Serra (2024), 
que ressaltam que o envolvimento em jogos 
educativos aumenta a motivação e a auto-
estima das crianças, criando um ambiente 
de aprendizagem mais inclusivo e positivo. 
Assim, percebe-se que, além da aprendiza-
gem matemática, os jogos contribuem para 
o bem-estar emocional dos alunos, tornan-
do-os mais confiantes e engajados no pro-
cesso educacional. 
Nesse sentido, os jogos digitais educativos 
emergem como um recurso inovador que 
alia tecnologia e ensino inclusivo. Dutra et 
al. (2022) demonstram que jogos como o 
“Pensar e Lavar” (PeL) são eficazes para esti-
mular o pensamento lógico e a resolução de 
problemas em crianças com deficiência inte-
lectual. Esse recurso interativo permite que 
os alunos aprendam de maneira mais dinâ-
mica, conectando conceitos matemáticos 
a situações do cotidiano. Em consonância 
com essa ideia, Lima, Menezes e Serra (2024) 
apontam que a personalização dos jogos di-
gitais torna a aprendizagem mais adaptável 
às necessidades individuais de cada aluno, 
respeitando seu ritmo e suas limitações. 
Dessa forma, percebe-se que a tecnologia 
não apenas facilita o ensino da matemática, 
mas também amplia as oportunidades de 
inclusão educacional. 
No entanto, para que os jogos matemáti-
cos realmente impactem o aprendizado das 
crianças com deficiência intelectual, é fun-
damental que sejam utilizados dentro de um 
planejamento pedagógico estruturado. Bar-
ros e Freitas (2020) destacam que a presen-
ça de professores capacitados é essencial 
para garantir que essas atividades tenham 
um propósito educativo claro e alinhado ao 
currículo escolar. Complementando essa vi-
são, Costa, Raiol e Almeida (2019) enfatizam 
que o professor desempenha um papel de 
mediador nesse processo, orientando os 
alunos e garantindo que os jogos estimulem 
tanto o desenvolvimento cognitivo quanto a 
socialização. Portanto, a formação continu-
ada dos docentes torna-se imprescindível 
para que esses recursos sejam aplicados de 
maneira eficaz e intencional. 
Além do papel do professor, a adaptação 
dos jogos às necessidades individuais de 
cada aluno é outro aspecto determinante 
para o sucesso dessa abordagem. Dutra et 
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al. (2022) ressaltam que elementos de aces-
sibilidade, como níveis ajustáveis e feedba-
cks positivos, são essenciais para tornar os 
jogos mais inclusivos. Da mesma forma, Bar-
ros e Freitas (2020) apontam que a adapta-
ção de jogos matemáticos a diferentes perfis 
de aprendizagem possibilita que cada crian-
ça avance no seu próprio ritmo, fortalecen-
do sua autonomia. Assim, fica evidente que 
a personalização das atividades lúdicas é um 
fator essencial para garantir um ensino mais 
equitativo e acessível. 
Outro ponto relevante na discussão sobre 
os benefícios dos jogos matemáticos é seu 
impacto na inclusão social. De acordo com 
Costa, Raiol e Almeida (2019), essas ativida-
des criam um ambiente de aprendizagem 
mais acolhedor, promovendo o senso de 
pertencimento dos alunos com deficiência 
intelectual. Em consonância, Lima, Mene-
zes e Serra (2024) destacam que os jogos 
educativos favorecem a interação entre os 
estudantes, reduzindo barreiras de comuni-
cação e incentivando a participação ativa na 
comunidade escolar. Dessa maneira, perce-
be-se que os jogos não apenas auxiliam na 
aprendizagem matemática, mas também 
desempenham um papel fundamental na 
construção de relações interpessoais mais 
sólidas e inclusivas. 
Além do aspecto social, os jogos matemáti-
cos também contribuem para o desenvolvi-
mento da autonomia dos estudantes. Dutra 
et al. (2022) demonstram que atividades ba-
seadas no Pensamento Computacional esti-
mulam a resolução de problemas e a tomada 
de decisões, fortalecendo a independência 
das crianças com deficiência intelectual. Essa 
perspectiva encontra respaldo nos achados 
de Barros e Freitas (2020), que afirmam que 
os jogos matemáticos incentivam os alunos 
a explorarem diferentes estratégias para 
resolver desafios, aumentando sua confian-
ça em suas próprias capacidades. Assim, 
percebe-se que essas práticas não apenas 
facilitam o aprendizado matemático, mas 
também promovem o empoderamento dos 
estudantes no seu processo educacional. 
Diante dessas contribuições, é essencial que 
as políticas educacionais incentivem o uso 
dos jogos matemáticos como ferramenta 
pedagógica. Costa, Raiol e Almeida (2019) 
defendem que o Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) deve incluir esses re-
cursos como parte de suas estratégias para 
promover uma aprendizagem mais acessível 
e significativa. Complementando essa visão, 
Lima, Menezes e Serra (2024) ressaltam que 
a disponibilização de materiais lúdicos e in-
terativos nas escolas públicas é fundamen-
tal para garantir que todos os alunos, inde-
pendentemente de suas limitações, tenham 
acesso a um ensino de qualidade. Dessa for-
ma, percebe-se que o investimento em re-
cursos pedagógicos inovadores é um fator 
determinante para a efetivação da inclusão 
educacional. 
No entanto, é importante destacar que, 
para que o uso dos jogos matemáticos seja 
bemsucedido, é necessário um trabalho co-
laborativo entre educadores, gestores e fa-
miliares. Dutra et al. (2022) afirmam que a 
participação ativa da família no processo de 
ensino-aprendizagem potencializa os bene-
fícios dessas atividades, criando um ambien-
te de apoio e incentivo para os estudantes. 
Em sintonia com essa ideia, Barros e Freitas 
(2020) destacam que o envolvimento da es-
cola e da comunidade no planejamento e 
na aplicação dos jogos matemáticos forta-
lece ainda mais os impactos positivos dessa 
abordagem. Assim, percebe-se que a colabo-
ração entre diferentes agentes educacionais 
é essencial para garantir o sucesso dessa es-
tratégia pedagógica. 
Diante do exposto, conclui-se que os jogos 
matemáticos são ferramentas valiosas para 
o ensino de crianças com deficiência intelec-
tual, favorecendo tanto o desenvolvimento 
cognitivo quanto a inclusão social. Ao pro-
mover a aprendizagem de maneira lúdica e 
interativa, esses recursos possibilitam que 
os alunos desenvolvam habilidades essen-
ciais para sua formação acadêmica e pesso-
al. No entanto, como demonstrado por Bar-
ros e Freitas (2020) e Lima, Menezes e Serra 
(2024), sua eficácia depende da mediação 
docente, da personalização das atividades 
e do suporte institucional adequado. Dessa 
forma, investir nessa abordagem representa 
não apenas um avanço no ensino da mate-
mática, mas também um passo fundamen-
tal para a construção de uma educação mais 
equitativa e acessível para todos. 
 
Estratégias Pedagógicas Baseadas em Jogos 
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Matemáticos para o Ensino Inclusivo 
O ensino da matemática para alunos com 
deficiência intelectual apresenta desafios 
que demandam metodologias inovadoras e 
acessíveis. Nesse contexto, os jogos mate-
máticos surgem como uma estratégia eficaz 
para tornar o aprendizado mais inclusivo, 
proporcionando aos alunos um ambiente 
dinâmico e participativo. Segundo Teixei-
ra et al. (2024), a utilização do jogo “Seixos” 
no Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) permitiu a adaptação das regras para 
atender às necessidades dos estudantes, ga-
rantindo flexibilidade e promovendo maior 
participação no processo de ensino-aprendi-
zagem. A adaptação de estratégias, como a 
substituição de multiplicação por adição e o 
uso de ferramentas visuais, possibilitou um 
avanço significativo nas habilidades mate-
máticas dos alunos, evidenciando o poten-
cial dos jogos no ensino inclusivo. 
Além da adaptação de regras, a integração 
de metodologias ativas ao ensino da mate-
mática tem se mostrado uma abordagem 
promissora. De acordo com Rocha e Solis 
(2023), a Aprendizagem Baseada em Proble-
mas (ABP) aliada aos jogos pedagógicos fa-
vorece o desenvolvimento da autonomia e 
da capacidade de resolução de problemas, 
permitindo que os alunos aprendam por 
meio de desafios contextualizados. Essa me-
todologia, ao promover a interação entre os 
estudantes, não apenas facilita a aprendiza-
gem de conteúdos matemáticos, mas tam-
bém contribui para o fortalecimento das ha-
bilidades socioemocionais, essenciais para a 
inclusão educacional. 
Nesse sentido, Souza e Santos (2024) refor-
çam que o uso de ferramentas tecnológicas 
e jogos educativos no ensino da matemática 
tem se expandido nos eventos acadêmicos 
voltados à Educação Inclusiva. Estudos revi-
sados pelos autores indicam que recursos 
como o Tangram e softwares adaptativos 
possibilitam a personalização da aprendi-
zagem, atendendo às demandas específicas 
dos alunos. Essa abordagem é corroborada 
por Teixeira et al. (2024), que apontam que 
a flexibilidade proporcionada pelos jogos es-
tratégicos permite que cada aluno avance 
no seu próprio ritmo, respeitando suas par-
ticularidades e potencializando sua partici-
pação no ambiente escolar. 

Por outro lado, a implementação de jogos 
matemáticos no contexto educacional ainda 
enfrenta desafios estruturais e pedagógicos. 
Rocha e Solis (2023) alertam que a formação 
insuficiente dos professores e a resistência 
em adotar práticas inovadoras dificultam a 
aplicação efetiva dessas metodologias. Além 
disso, a infraestrutura inadequada das es-
colas públicas limita o acesso a materiais e 
tecnologias assistivas, restringindo as pos-
sibilidades de adaptação curricular. Dessa 
forma, torna-se essencial investir na capa-
citação docente e na disponibilização de re-
cursos pedagógicos que viabilizem o ensino 
inclusivo. 
Gigante e Azeredo (2025) demonstram, por 
meio de um estudo de caso, que a aplicação 
de estratégias pedagógicas inclusivas, como 
o Ensino Colaborativo e o Desenho Univer-
sal de Aprendizagem (DUA), contribui para 
a superação das barreiras de aprendizagem 
e para o desenvolvimento da autonomia 
dos estudantes. O uso de jogos pedagógi-
cos nesse contexto proporcionou avanços 
significativos na compreensão matemática, 
além de fortalecer a participação ativa dos 
alunos no ambiente escolar. Esse relato de 
sucesso evidencia que a adoção de práticas 
inclusivas bem planejadas pode transformar 
a experiência educacional dos alunos com 
deficiência intelectual. 
Em complemento, Silva, Moraes e Queiroz 
(2025) ressaltam que a utilização de ativida-
des lúdicas na alfabetização matemática tem 
sido fundamental para reduzir lacunas de 
aprendizagem e promover a inclusão social. 
Jogos como “Jogo da Velha” e “Quebra-Cabe-
ça” foram empregados para consolidar ope-
rações matemáticas básicas, aumentando o 
engajamento e a motivação dos alunos. Esse 
aspecto dialoga com os achados de Teixeira 
et al. (2024), que destacam a importância da 
interação social promovida pelos jogos ma-
temáticos, contribuindo para a construção 
de um ambiente colaborativo e para o for-
talecimento da autoestima dos estudantes. 
Outro fator determinante na eficácia dos jo-
gos matemáticos como estratégia inclusiva é 
a intencionalidade pedagógica na sua aplica-
ção. Rocha e Solis (2023) enfatizam que, para 
que os jogos sejam de fato uma ferramenta 
educativa eficiente, é necessário que os pro-
fessores planejem suas atividades de forma 
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estruturada e alinhada ao currículo escolar. 
A simples introdução de jogos sem um pro-
pósito pedagógico bem definido pode não 
gerar os impactos desejados na aprendiza-
gem. Dessa forma, a formação continuada 
dos docentes e o apoio institucional são es-
senciais para garantir a implementação efe-
tiva dessas estratégias. 
A interdisciplinaridade também se apresen-
ta como um elemento relevante na adoção 
dos jogos matemáticos no ensino inclusivo. 
Souza e Santos (2024) apontam que a inte-
gração entre matemática e outras áreas do 
conhecimento, como a tecnologia e a edu-
cação artística, amplia a aplicabilidade dos 
conteúdos aprendidos e favorece a con-
textualização da aprendizagem. Além dis-
so, Gigante e Azeredo (2025) destacam que 
práticas interdisciplinares promovem maior 
engajamento dos alunos, tornando o ensino 
mais dinâmico e significativo. 
Outro aspecto relevante é o impacto dos jo-
gos matemáticos na inclusão social dos estu-
dantes com deficiência intelectual. Segundo 
Teixeira et al. (2024), a participação em ativi-
dades lúdicas estimula a interação entre os 
alunos, promovendo empatia e respeito às 
diferenças. Essa visão é compartilhada por 
Silva, Moraes e Queiroz (2025), que relatam 
que o uso de jogos em sala de aula fortalece 
o senso de pertencimento dos alunos e re-
duz barreiras que dificultam a participação 
ativa no ambiente escolar. Dessa maneira, 
percebe-se que os jogos não apenas facili-
tam a aprendizagem matemática, mas tam-
bém desempenham um papel fundamen-
tal na construção de relações interpessoais 
mais inclusivas e colaborativas. 
Para que essas práticas sejam efetivamen-
te incorporadas ao ensino de matemática, é 
necessário que políticas educacionais incen-
tivem o uso de jogos como ferramenta peda-
gógica. Rocha e Solis (2023) defendem que 
a disponibilização de materiais lúdicos e in-
terativos nas escolas públicas deve ser uma 
prioridade, garantindo que todos os alunos 
tenham acesso a um ensino de qualidade. 
Esse argumento é reforçado por Souza e 
Santos (2024), que destacam a importância 
da ampliação das pesquisas voltadas à edu-
cação inclusiva, visando a implementação 
de metodologias inovadoras e adaptadas às 
necessidades dos estudantes com deficiên-

cia intelectual. 
Além do suporte institucional, o envolvi-
mento da família no processo de ensino 
aprendizagem também é um fator determi-
nante para o sucesso da adoção dos jogos 
matemáticos no ensino inclusivo. Gigante e 
Azeredo (2025) afirmam que a parceria en-
tre escola e família fortalece o aprendizado 
dos alunos e cria um ambiente de apoio e 
incentivo para o desenvolvimento de suas 
habilidades matemáticas. Essa perspectiva 
encontra respaldo nos achados de Silva, Mo-
raes e Queiroz (2025), que destacam que o 
engajamento dos pais e responsáveis no uso 
de atividades lúdicas em casa potencializa 
os benefícios dessas estratégias no contexto 
escolar. 
Diante do exposto, conclui-se que as estra-
tégias pedagógicas baseadas em jogos ma-
temáticos representam uma abordagem 
eficaz para tornar o ensino da matemática 
mais inclusivo e acessível. Ao proporcionar 
um ambiente de aprendizagem dinâmico e 
interativo, os jogos estimulam o desenvolvi-
mento cognitivo, social e emocional dos alu-
nos, contribuindo para a construção de uma 
educação mais equitativa. No entanto, con-
forme apontado por Rocha e Solis (2023) e 
Teixeira et al. (2024), sua aplicação exige pla-
nejamento pedagógico adequado, capacita-
ção docente e suporte institucional. Dessa 
forma, investir no uso de jogos matemáticos 
na educação inclusiva não apenas favorece 
o aprendizado dos estudantes com deficiên-
cia intelectual, mas também fortalece sua 
participação ativa no ambiente escolar e na 
sociedade. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados desta pesquisa evidenciam 
que os jogos matemáticos desempenham 
um papel fundamental no desenvolvimento 
cognitivo e social de crianças com Deficiên-
cia Intelectual. Conforme identificado na re-
visão bibliográfica, essas atividades lúdicas 
possibilitam a construção do conhecimento 
matemático de forma interativa, favorecen-
do o aprendizado ao transformar conceitos 
abstratos em experiências concretas. Além 
disso, os jogos contribuem significativamen-
te para o engajamento dos alunos, tornan-
do o ensino mais dinâmico e acessível. Esses 
achados corroboram os estudos de Costa, 
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Raiol e Almeida (2019), que ressaltam a im-
portância da ludicidade como estratégia de 
ensino inclusivo. 
Ao analisar os desafios enfrentados pelos 
alunos com Deficiência Intelectual, obser-
vou-se que a matemática muitas vezes é 
percebida como um componente curricular 
complexo, exigindo metodologias diferen-
ciadas para sua efetiva assimilação. Nesse 
contexto, os jogos matemáticos emergem 
como um recurso pedagógico eficiente, au-
xiliando na superação de barreiras cogniti-
vas e emocionais. Como demonstrado por 
Sousa et al. (2024), a utilização de materiais 
concretos e atividades interativas melhora a 
retenção do conhecimento e estimula o de-
senvolvimento da autonomia e do raciocínio 
lógico. Os dados analisados confirmam a hi-
pótese inicial da pesquisa, de que o uso dos 
jogos facilita a aprendizagem matemática e 
promove maior inclusão no ambiente esco-
lar. 
Outro aspecto relevante identificado no es-
tudo é a necessidade de mediação docente 
na aplicação dos jogos matemáticos. Em-
bora os resultados indiquem benefícios ex-
pressivos dessa abordagem, é fundamental 
que os professores possuam formação ade-
quada para utilizar esses recursos de forma 
planejada e estratégica. Estudos como os de 
Tabaka, Borges e Estevam (2020) enfatizam 
que a capacitação docente é essencial para 
garantir que as atividades lúdicas atendam 
às necessidades específicas dos alunos, evi-
tando que os jogos sejam apenas um entre-
tenimento sem intencionalidade pedagógi-
ca. Dessa forma, destaca-se a urgência de 
investimentos na formação continuada dos 
educadores para que possam aplicar meto-
dologias inclusivas com maior eficácia. 
Além do impacto positivo na aprendizagem, 
os resultados revelam que os jogos matemá-
ticos também influenciam a socialização e a 
autoestima das crianças. A interação duran-
te as atividades possibilita o fortalecimento 
das habilidades interpessoais, promovendo 
um ambiente mais colaborativo e estimulan-
te. Esse achado está em consonância com as 
pesquisas de Sani e Rosetti Junior (2013), que 
apontam que o envolvimento dos alunos em 
práticas lúdicas melhora a motivação e re-
duz a ansiedade associada ao aprendizado 
da matemática. Assim, os jogos matemáticos 

não apenas potencializam a aprendizagem 
acadêmica, mas também desempenham um 
papel importante no desenvolvimento emo-
cional e social dos estudantes. 
Diante desses resultados, conclui-se que os 
jogos matemáticos são ferramentas valiosas 
para o ensino de crianças com Deficiência 
Intelectual, proporcionando benefícios que 
vão além da aprendizagem matemática. No 
entanto, sua eficácia depende da intencio-
nalidade pedagógica e do suporte institucio-
nal, que inclui a capacitação dos professores 
e a disponibilização de materiais adaptados. 
Com base nas análises realizadas, sugere-se 
que pesquisas futuras explorem a aplicação 
prática dessas estratégias em diferentes 
contextos escolares, investigando o impacto 
dos jogos digitais e novas abordagens me-
todológicas na aprendizagem matemática 
inclusiva. 
 
CONCLUSÃO 
 	 Ao longo deste estudo, analisou-se a 
importância dos jogos matemáticos no de-
senvolvimento da criança com Deficiência 
Intelectual, destacando seus benefícios para 
a aprendizagem e a inclusão escolar. Foi 
evidenciado que os jogos matemáticos são 
ferramentas eficazes para estimular habili-
dades cognitivas, sociais e emocionais, tor-
nando o ensino da matemática mais acessí-
vel e motivador. 
Os objetivos propostos foram alcançados 
ao demonstrar que os jogos matemáticos 
auxiliam na superação das dificuldades de 
aprendizagem e promovem a construção 
do conhecimento de forma lúdica e signifi-
cativa. Além disso, confirmou-se a hipótese 
inicial de que esses jogos representam um 
recurso poderoso para tornar o ensino da 
matemática mais engajador e acessível para 
crianças com Deficiência Intelectual. 
Os resultados indicaram que os jogos ma-
temáticos contribuem para o desenvolvi-
mento da autonomia, do raciocínio lógico e 
da socialização dos alunos. Além disso, ve-
rificou-se que a mediação docente e o pla-
nejamento pedagógico são essenciais para 
garantir que essas atividades tenham um 
impacto positivo no aprendizado. 
Como contribuição, este estudo reforça a 
relevância da utilização de metodologias 
inovadoras no ensino da matemática, incen-
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tivando educadores e gestores a adotarem 
práticas mais inclusivas. No entanto, desa-
fios como a falta de formação docente espe-
cífica e a escassez de materiais adaptados 
foram apontados como limitações para a 
efetiva implementação dessa abordagem. 
Para pesquisas futuras, sugere-se a amplia-
ção dos estudos empíricos sobre o impac-
to dos jogos matemáticos no desempenho 
acadêmico dessas crianças, bem como o 
desenvolvimento de novas estratégias pe-
dagógicas que integrem tecnologia e ensino 
lúdico. Dessa forma, será possível continuar 
aprimorando práticas educacionais que fa-
voreçam uma aprendizagem mais equitativa 
e inclusiva. 
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